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AR T E  E  CL AR I VI DÊ NCI A 
 

Aleis t er  Cr ow ley 
 

A potência do clar ividente subs tituiu a fé impuls ionada por  S ão Paula como " a 
evidência das  cois as  não vis tas ."  'no que é comparativamente fácil obter  a vis ta 
interna.  

O er ro que foi feito é que ele esperou ver  o mundo mater ial com seus  olhos  as tral;  
e is to não pode s er  feito a menos  que o corpo as tral for  desmater ializado, ou s ej a, 
traz ido para o s eu plano de or igem. S e você quiser  fazer  uma viagem as tral você 
pr imeiramente precisa dar  forma ao corpo as tral e para daí então viaj ar  ao lugar  
desej ado. Quando você lá es tiver , você deve encontrar  mater ial s uficiente para 
cons truir  um corpo fís ico. As s im que es te es tiver  pronto, você poderá ver  com tal 
clareza como se es tives se viaj ado fis icamente para lá. Então inver tendo o proces so 
você volta o s eu própr io corpo com a informação des ej ada. Não se pode claramente 
compreender  que o mundo as tral é um lugar  com leis  própr ias  apenas  tão regulares  
quanto aqueles  que per tencem ao que nós  chamamos  de mundo mater ial. Na 
realidade um é tão mater ial quanto o outro. Há meramente uma diferença na 
qualidade do mater ial. 

Nós  não podemos  dizer ,  conseqüentemente, que a cor  e a forma percebida pelo 
clar ividente s ão realmente idênticos  em sua natureza com aquela percebida pelo 
olho fís ico. Contudo há alguma analogia ou s imilar idade;  e não há nenhuma razão 
par ticular  porque o mundo as tral não deve ser  representado de maneira plás tica. 
As  tentativas  de fazer  is to foram feitas  por  clar ividentes  no começo da his tór ia. O 
mais  bem s ucedidos  têm no todo s ido de caracteres  puramente hieroglíficos  ou 
s imbólicos . Os  tes tes  padrões  geométr icos  e palavras  sacradas  e números  foram 
usados  pelos  melhores  videntes , interpretando talvez não exatamente o que foi 
vis to, mas  na verdade do que foi vis to. As  tentativas  de fazer  uma interpretação 
direta não tem s ido bem sucedidas , mas  as  razões  dis so não foram a 
impos s ibilidade da tarefa. Não foi a falta bons  clar ividentes ;  foi a falta de bons  
ar tis tas . Nós  não podemos  dizer  que há de todo uma incompatibilidade entre as  
duas  formas . De fato, os  maiores  ar tis tas  pos s uíram quas e sempre um toque de 
mis ticismo. 

Podemos  dizer  a respeito da palavra que mes mo a própr ia ar te é caráter  mís tica, 
desde dos  quadros  mais  realís ticos  de pintores  aos  fatos  fís icos  que diante de seus  
olhos  retratam a verdade da beleza. Um quadro bom é sempre retrata algo mais  do 
que o modêlo or iginal. 

Numa ex ibição feita pelo S r . Engers  Kennedy, nós  temos  uma tentativa muito 
definitiva de retratar  o que é vis to pela visão espir itual, e o res ultado pode ser  
descr ito como extremamente bem sucedido porque o ar tis ta é um bom ar tis ta. 
Es tes  quadros  podem ser  vis tos  com prazer  do ponto de vis ta puramente es tético. 
I s to nào é um es forço para fazer  com que as  pes soas  s e interes s em por  quadros . 
Es tão em seus  própr ios  mér itos  compreendê- los . Mas  ser ia inútil negar  que de 
minha parte ex is ta um interes se s upremo pela res pres entação do caráter  ou do 
modo que os  modêlos  s ão retratados  através  dos  meios  s imples  de us ar  as  cores  e 
as  formas  s imbólicos  percebidos  pelo olho es pir itual como fundo. Nós  não 
neces s itamos  entrar  em detalhes  da natureza do método empregado. Es tes  
quadros  devem s er  vis tos  para ser  apreciados  pelo seu conteúdo. Mas  é cer tamente 
pos s ível predizer  um grande modis mo para as  pinturas  ar tís ticas . T odos  dever iam 
naturalmente des ej ar  uma representação de forma permanente do s eu " eu"  interno 
as s im como do seu corpo exter ior . 
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